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ai1 \ \ \  M>K •ít.ih a i i i .rastubiltdddi. da a p ! í . . . > a V ' J ' ' P ^ " i ' U Í L ' . ' t a i u dt ' 
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i r i . ; p ' r j \ i i d i i i u ! v i ir,n.i<i oii ah d., di cii > Ut^c.sa ou irut. í c s í o pro-ios pro í fa ion 
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d e <.oii(_(.d>-la i.iMiiuMn(. so i > r s c i \  do t!i!tMuui.tM( de N c N o u Neiv J ' t Ríisa Mana d e \ nd .d i . 

Coilcesíião da Hmioar: Embora a e:^;préssao poderá, constartte do CPC 273 caput, passa jadícar 
íácuidadg e dJscricionártedads d o jxúi^tiii vctáíiúc cúnsúhú obrigação, sendo d^ver do magisirado 
cociceder a tutela antgcipatória. desde <jue preenchidos os pressuposto legais para tanio, Rão.septto 
íixMo concede-la dii ncgá-Sa pura e simpiesmente. Para i s w ) tcnv ojaiz iJvrc Convencíraentti ra.otíyado 
(CPÇ t i l ) : ai convencéndo-se d a presença d o s í ' e q u í S í U 5 S legais, deve o jaiz conceder â anlecipação 
deiutela; b) caso as p r « : v a s não o Ç í í T í v e a ç a m dessa vircnrtótância, deve negar a niedida.O que 
nossG sistema nào adnufe Í; P faio d e o kãz, convenccndo-se d e que é aecçasaria a snedida e do 
preencbunmo dos presí .up04í4>s legais, ainda assim negúe-a,. fosciito seria iiega!., p o r t a a t ó . 

corrígive). tíunbcm por MS iCPC. coinenUido,'!*". e d . Sâí> ?avi3o; RT, 2006, p .454).(grifei) 
No ca«> em teta. o pedidu enconua-ãC paiaado n a exiíitcrícia dos requisiteis d a yerossjmilhattca d a s 
alegações, prova iticcjuivoca, cymõ i-et|uisiitís uencricos c Coroo reí[Uisittí.aUcrnati:vp íémos o receio 
d c d í V R O ínTparâvei ou ; d e dd'íci) repararão. 

. ííiitcn.dc cabíveí. á áíitecipação doS GWUH da tutela peios iriotívos que paiso a espor. 
ínícialrrienic cumpre csciísrecer qwe o pedidcí p r i í í c ípa lda «çao chi\a iníerposia pelo 
Ministério Publico d o Estado é garamir o acesso à ssúdc u criança Tiajsrt Siiva Meio para que esíu 
poâsa se desenv:'ob,ç-r com o mínimo de dignidade, uma vez que sua enfermidade é grave c ncccssiia 
dõs rnedicarncsrtos e n i s u i i i O í ; pleiteados n a iniciai (laudo medição OS-10); 
O Estaiutó da Criança e do AdoJcsceiíie, em seu a i í . 4 " . pftíscrevc o seguinte: É dever ila íámiiia. da ; 
Cflniynidade. d a sociedade emgeruj e do. Poder Fúbircaassegi jrar , cóm absoluta prioridade, a 
dctivaçijo dós dircUos rcfererites à \'ida, a sadde, â alímetiíavâo, à educavSo, apcsporie. ao lazçr, à 

.profissionaiixayão. á cídíara, A dignidade, ao respeito, à liberdade ç à coavi^-eiicia íamiiiar t; 
comunitária., O referido arugo está consubsianciado rsc aft.227 dáCtinsdt t i içãí) 
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Federai, sendo dever do Esílado gnraníJr à criança e ao adoiescefUe o acesso aoi> seus direitos 
Fimdarnetríais cóni absolutívP?'í»'idad^^ 
Dispõe o parágrafo único do arí,4" do ECA, alínea c que a garantia.de prioridade nn atendimento às 
criançíis e adolescentes coftsistc n a preferêocia de formuliição e n a excctiçlí! d e poHtícrtó sociai.s 

• publicas; 
Deprceiíde-se da análise do arcabouço aomvativo, ranto conslitiicionaf corno iitfraconsíiíuciimai, que 
os direitos íiindanientais das criançaí>e dos ndolcsceníes devem ser aícndidos de maneira prioritária, 

. o$ quais deverão está a salvo principaíniente das amisLsdes-çstaiars.-
• O direito ã saudè das Crianças e adcdesceriíes é uui direito írindaHientai e indisponivcL devendo ser 

tutelado peio Estado/peia fendlia e p e i a sociedade. Ademais, o próprio ECA põe à salvo a 

indisponibilidade d o reíerido dircdo, quando estabelece as medidas pnneiivas as quais devem ser 
opostas inclusive aos pais, q u a n d o da omissão destes. 
Dessa oianeira, resta inquest ionávei a iodispDiíiHiHdade do direito à saúde das crianças c 
íidoíescentes. sendo e s s e um direiío fundamentrd albergado pela Coiístiluiçâo Federai, n ã o se 
tratando d e mera norma progríinjáiica. 
O •àri.li da Constituição Federai csiabeíéce que é competência comum da Uníiio. dos Estados, do 
Disírilo Federa! e dos Muaicípios cuidar da saúde e da assistencw pública. Po-tanío a obrigaçSo em 
quesíão é solidária e deve recair s o b r e qaaisquer dos entes.da federação. 
Ressulte-se que taí en,leirdimçBt<) è reimusoso ità jurisprudência pátiia, iKckistve dos trihuiiais 
superiores, íiiquesttonável, dessa snaneira. o dever éo tmiriicípio de Auanindcua e do Estado do Pará-
ern gamntir-o acesso á-saúde.' 
DA VHROSSIMiLHANÇA E DA PROVA {NBQUÍVQCA 
iiriteiide-sc por verossiniílhariça (v juízo de cotívencimento d o magistrado acerca da siíuas;ão í'Ãiíca 
deduzida peia parte, ou seja, os fatos alegados pelo rcquereiííe da antecipação d o s efeitos da íutcla 
devem ser reievantes, • 
A prova íneqidvòca é aqtíela. capaz de autorizar uma senteiíça. de inértío favortvel caso a causa fosse 
julgada desde l o g o . uessc caso se Irabalba C O R I O Jaí^o de probabilidade da ái i rmaçào leira pelo 
autor, Percebe-se que há mna estreita fclavã» enite a verossiíniíhartça das .alegações e Í1 prova 
ittequívoea. senão vejamos; 
O-art. 273 cont-ém duas-expressões apareinemcnie lucofieiltávcis, mas que n ã o querem sea;lo dizer 
que o liiirius, parii que possam ser E s d i a n f â d o s os efeito.^ d a ."sCHteuç-a ..final, bá de ser expressivu. A 
probabilidade de que o autor tenha mesmo o direito que assevera ter b ã de ser bastante acentuada 
para qiie possa s e r concedida a Kiteláante<;:ipada, Disse o lagisíador que da veros.sinndhanea deve 
h a v e r prova cabal íe n ã o d o direi torfLuiz Rodrigues Wanbierj Curso Avaáçado do Processo Civi l . 
V D L •, 5a ed., editoríj R T , pág. 3.?0i.: 
O Ministério Público j u i t t o u á iniesiiriáudo médico ( f í s ,2 / rque comprova a necessidade da criança 
u o mediciunenío-aíifTieníô eiií razão de sus cnfeiTOiíiade. Rçssaííe-,se q u e os docunienic-s acostados 
aos autos comprovam q u e se traia de uína enfermidade .grívve que n:eces:siía do uso d o 
medicameulomlimento requerido na inicial conforme prescrito, caso contrario a- criança correrá 
serio risco d e morte. 
Ifíívendo laudo medico e n presci-iç5o d o tuedicaiUefito-aliniento , abado à uiéreta do Podei Público 
e m proceder.áo'referido trataniento nrédico ao qual- e s t á constítocionalnieate obrigado, t c R h o que 
esiá presesifc a prova inequívoca capaÃ de convencer este magistrado da verossimilJifinça d 0 

' '. a legações do autor. 
A 0 i T i i . s s ã õ d o Poder P ! h ' K o M t >i. p d r t u t u ^'•Xu i ! i n _ i n ' d i r c t i - v - ' uitui--
furuiamenlais consttlucioii!*»s %. p o i ^ d-, eonscc lenvi i lUvl^s, i n u i \, l e í u o-lO .ure>Eo * 
vida e à integridade física da cnattça. . ; 
Logo, presentes; pro\'as su^l.l.'•uu^ p i n i >'( niis-i-. <,,.r i dvi 
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Sem embargo d a previsão cíi tce;óricaq»e impõe a reversíbibdade como coodiçâo iudispeusávei à. 
medida d o arr.273 do C:Pí", Jorçosu c reconhecer que cíisos bá, de. urcência ursa^líssitija, em que Q 
jutgador é posto l U í s ç a attersiitiva de prover ouperecer o drreiío tiut no ijuomenlo, iipresçiítM-se 
apenas provável, t>ti confortado com a prova de sixnpks verossitíiiihantia,: Em larsctjsos '-- adverte . 
Ovidio A. Baptista d* Siiviu se o imíjce de píausibslidade do direito forsuíicicníementexoasistetíte 
aos oílios do ju ígador -• eatrei peíitiitir suâ irremedmvct desírui<i:ão ou futejá-ío coipo siinpies 
áparêitcia, esta tiittrna òpcSo torns-se pcríèitamcnie íegititjia. (.:.)<:) que " C o n c l u í Bapiisiía daStíva, 
c iT! fain casos especialissiíitos, i i â o se mostrará íegiíiinosçrá o Estado rccttsar-se.a íúiolaro direiU" 
verossipii, suieitatido S C B . iiiu.lár A percorrer as agruras do procediíTienío ordinário, para depois, o u 
seiíteuçíi fi.naL recoviitécef a ex.istói.cia apenas teórica de ma direito definitivamente destruído 'pela 
sua compkiii í«ocuid;ide prática. OI ÍBODORG JU-NÍORvIiçmberto. Carso de Direito.Processual 
Civ i l - Processo de Execuçào e eumprtttierito de seníençs. Processo Cauieiar e Tutela cte lírgêneiíi, 
40 ' ed ição . Rio de Janeiro. íid, forense, 2()0P, p.6S3). 
O que se pretende com a presenle íinfecipaçnó dos eícilos da (titeia é se resguardai o direiío iio acesso 
á sadde e à v i d a da criança Tiítgo Silva Melo, ponairro i i â o se pode perquirir, no caso em tela. 
iiccrca da reversibib.dade da i B c d i d a , pois traí3-,se d e direito indisponívci. da criançíi que biiscs 
earanítr seu direito fustdarseivSaSà vida. 
Assírri, disme dessa iiijiisUfícadu oiTHssâo, a ínícrveit^ 
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